O RESUMO: ALGUMAS OBSERVAÇÕES

Como encontrar a idéia principal?

- No parágrafo

· É preciso ter um propósito e ler em função dele.

· Procure se perguntar e responder, em uma frase, o que lhe diz o parágrafo.

· Adquira o hábito de querer sempre encontrar a idéia principal em todo parágrafo que lê. Dessa forma, aos poucos, mental e automaticamente fará a seleção de idéias por parágrafos e poderá fazer o mesmo em textos maiores, capítulos e/ou livros. 

- Nos capítulos e/ou livros

· Procure captar, por meio de várias leituras atentas, o esboço ou plano seguido pelo autor. Quem escreve desenvolve idéias dentro de uma ordem hierárquica: a mais geral para todo o trecho e as menos gerais apresentadas logo abaixo desta. Procura distribuir as idéias específicas pelos parágrafos.

A TÉCNICA DE SUBLINHAR

· Sublinhar não quer dizer bom leitor.

· A sublinha só tem valor a partir de um propósito formulado.

· Primeiro se lê, formulando perguntas sobre o que se lê e tentando respondê-las. Se achar as idéias importantes faça um sinal ao lado do parágrafo.

· Depois volte a ler, buscando a idéia principal, os detalhes importantes, os termos técnicos, as definições, as classificações, etc. Isso é o que deve ser sublinhado.

· Não sublinhe orações inteiras. Só os termos essenciais.

A TÉCNICA DO RESUMO

· Acostume-se a ler os resumos de livros que se encontram em jornais e revistas.

· Utilize a técnica da sublinha e do esquema para captar as idéias principais.

· Anote idéias importantes enquanto lê.

· Leia tudo (sinopses, resumo, sumário, introdução, conclusão, etc.)

· Ao redigir, use frases curtas e diretas. 

· Reconstrua o texto original, reduzindo-o a 1/3 ou 1/4.

ELABORAÇÃO DO RESUMO

Resumo é uma apresentação concisa de elementos relevantes de um texto; um procedimento de reduzir um texto sem destruir-lhe o conteúdo. Constitui-se em forma prática de estudo que participa ativamente da aprendizagem, uma vez que favorece a retenção de informações básicas.

Segundo Silva (citada por Andrade, 1995), a elaboração de resumos exige mais habilidade de leitura que de escrita. O resumo permite melhor compreensão das idéias expostas, uma vez que para realizá-lo é necessário apreender a estrutura do parágrafo. Se a idéia principal estiver subentendida, será necessário isolar as frases-chave para encontrar a idéia central. Em seguida, o leitor eliminará as idéias secundárias ou que não sejam essenciais para a compreensão da idéia central. 

Há passagens dentro de um texto que servem apenas para esclarecer e constituem, pois, paráfrases de passagens anteriores. Passa-se, então, à fase de primeira redação do resumo, escolhendo-se sempre a palavra mais simples e mais breve. Coloca-se o original à parte, e põe-se a escrever segundo o que se compreendeu. Acompanhando o texto enquanto se escreve o resumo, corre-se o risco de copiar frases do texto original ou de cair na simples paráfrase. Finalmente, compara-se o resumo com o original. Para evitar cópias, transcrições, utiliza-se a seleção de idéias, distribuídas num quadro sinóptico, ou num plano (esquema).

José Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli, em Para entender o texto (1990, p.420), também examinam o resumo. Depois de defini-lo, recomendam que não se devem perder de vista três elementos:

- cada uma das partes fundamentais do texto;

- a progressão das idéias apresentadas;

- a correlação das partes do texto.

Segundo os autores citados, não cabem no resumo comentários ou julgamentos apreciativos. E ainda acrescentam que a dificuldade de resumir um texto pode advir da complexidade do texto (vocabulário, estrutura sintática, relações lógicas), bem como da competência do leitor. Para reduzir as dificuldades de elaboração de resumos, recomenda-se ler o texto do começo ao fim, sem interrupções. Nesta fase inicial, responde-se à questão: de que trata o texto? Na segunda leitura, descodificam-se frases complexas, recorre-se ao dicionário para solução do vocabulário. As palavras relacionais, os nexos serão observados com rigor (mas, embora, ainda que e outros). Em terceiro lugar, segmenta-se o texto, dividindo-o em blocos temáticos, de idéias (ou de espaço, ou de tempo, ou de personagens) que tenham unidade de significação. Finalmente, redige-se o resumo com as próprias palavras, “procurando não só condensar os segmentos, mas encadeá-los na progressão em que se sucedem no texto e estabelecer as relações entre eles” (Fiorin e Platão, 1990, p.421).

As regras mais comumente aplicadas para a prática do resumo são:

Apagamento de elementos redundantes e supérfluos ou não relevantes. Inclui-se neste caso supressão de adjetivos e advérbios.

Generalização de idéias do texto. O leitor deve ser capaz de, desprezando idéias particulares, registrar informações de ordem geral. 

Seleção das idéias principais.

Combinação de dois ou três tópicos frasais de diferentes parágrafos quando repetem a mesma idéia. Dispensável, já que pode ser feita pela invenção do novo texto.

Criação ou construção. Deve o leitor construir frases que incluam várias idéias expostas no texto, e fazê-lo de forma sintética.
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